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O país das Minas é, e foi sempre, a capitania de to-
dos os negócios.

Para  Waldemar de Almeida Barbosa.

A exploração econômica e a evolução populacional sentidas na América
portuguesa no período colonial deveram-se a inúmeros fatores, tanto externos
quanto internos. Relativamente a estes últimos, salienta-se prioritariamente, es-
tudando o século XVIII, o povoamento e a colonização de Minas Gerais.

A penetração rumo ao interior exigiu que Portugal abrisse novas rotas co-
merciais que ligassem o litoral e os seus portos de abastecimento de mercado-
rias ao intricado, afastado e desconhecido “sertão” central da América portu-
guesa. O descobrimento e a exploração do ouro e das pedras preciosas definiram
a forma de ocupação da capitania mineira. A concentração de grande quantida-
de de habitantes, nos centros urbanos das Minas Gerais, acelerou o desenvolvi-
mento das novas rotas de abastecimento. 

Desde o início do século XVIII, produtores rurais estabeleciam-se na cir-
cunvizinhança desses centros urbanos e ao longo dos principais caminhos que
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levavam às zonas mineradoras, com o intuito de fornecer os suprimentos bási-
cos à sobrevivência daquela população.

Não só de produtores rurais vivia o abastecimento da região mineira. Para
lá, também se dirigia um grande número de comerciantes ligados às casas co-
merciais do Rio de Janeiro, Bahia e de Portugal. Estes ofereciam aos mineiros
toda a sorte de gêneros, sobretudo artigos de luxo, destinados à população mais
abastada, como, por exemplo, comestíveis importados do reino, equipamentos
para a mineração e instrumentos agrícolas, além de uma série de utilidades do-
mésticas.

Os estudos das relações comerciais e dos mercadores que atuaram na capi-
tania de Minas Gerais, na primeira metade do século XVIII, ganharam duas no-
vas contribuições: os livros de Cláudia Maria das Graças Chaves, Perfeitos Nego-
ciantes: Mercadores das Minas setecentistas, e de Júnia Ferreira Furtado, Homens
de Negócio: A Interiorização da Metrópole e do Comércio nas Minas Setecentis-
tas. 

Estas obras estão ligadas às novas abordagens historiográficas que vêm
procurando entender a história mineira do século XVIII para além da econo-
mia mineradora. Tributárias de análises que chamam a atenção para a impor-
tância da agricultura de subsistência e a constituição de um mercado de abaste-
cimento interno, articulado aos demais mercados regionais na época, esses
estudos abarcam novas interpretações que nos ajudam a compreender a histó-
ria brasileira, separando-a daquela vinculada ao grande latifúndio exportador,
das discussões teóricas acerca do “tradicional” sistema colonial e dos ganhos
obtidos com a atividade mineradora, assim como das teses que apontam para a
estagnação da economia mineira após a retração aurífera, na segunda metade
do setecentos. As autoras superam, destarte, esses temas para tratar da consti-
tuição e do desenvolvimento de um vigoroso mercado interno na América por-
tuguesa. Em ambas, a preocupação central é analisar o comércio e os comer-
ciantes mineiros da primeira metade do século XVIII.

A obra de Cláudia Chaves, Perfeitos Negociantes, tem por objetivo estudar a
atuação dos tropeiros, responsáveis por quase todo o transporte de mercadorias
destinadas ao comércio mineiro, e como se tornou possível a existência de um
mercado interno que garantisse a circulação dos produtos importados e dos pro-
duzidos no interior das Minas Gerais.

Assim, compreender as Gerais, levando-se em consideração as práticas agrí-
colas e a formação de um mercado interno, praticados intensa e independente-
mente dos interesses metropolitanos, conduziu a autora a detectar a articulação
dos tropeiros no transporte e no comércio de mercadorias, tanto originários de
outras capitanias quanto os produzidos nas Minas. 

Valendo-se dos códices da “seção colonial” do Arquivo Público Mineiro e

538

André Figueiredo Rodrigues                         Perfeitos Negociantes: Mercadores das Minas Setecentistas

Revista Brasileira de História, vol. 21, nº 42



das Câmaras Municipais de Ouro Preto, Mariana e Sabará, além dos códices dos
livros de registro ou de passagem da Delegacia Fiscal — que são livros de “con-
tagem” da capitania que contêm as anotações diárias dos fiéis desses postos so-
bre os produtos que circulavam no interior das Minas Gerais — o livro de Cláu-
dia Chaves centra sua pesquisa na movimentação de mercadorias nas comarcas
de Rio das Velhas e de Serro Frio. 

A obra é dividida em quatro capítulos. No primeiro, “A economia colonial:
velhos problemas, novas abordagens” procura, a partir de uma revisão biblio-
gráfica sobre o tema do mercado interno colonial, traçar alguns pontos específi-
cos do comércio sobre o abastecimento na capitania mineira. A seguir, em “O
mundo do comércio nas Minas setecentistas”, identifica os principais agentes
do comércio mineiro, as suas regras e as taxas que incidiam sobre esta ativida-
de. 

No terceiro (“Um negócio bem sortido: as mercadorias do comércio minei-
ro”) e quarto (“Perfeitos negociantes: mercadores das Minas setecentistas”) ca-
pítulos, trabalhando especificamente com a documentação fazendária, Cláudia
Chaves procurou levantar as rotas que levavam às Minas e os produtos que pas-
savam pelos postos fiscais localizados naqueles caminhos. É nesse momento
que encontramos a presença de personagens como Manoel Gomes Cruz, que co-
merciava com várias regiões das Minas Gerais e com outras capitanias, passan-
do por vários registros, anos sucessivos, com grandes carregamentos. Ou ainda,
e em grande número, diversas outras pessoas, como Antônio, Francisco, João,
José, Juliana — todos “fulanos de tal” (são nomeados na obra) — que andavam
pelos caminhos comercializando pequenas e variadas cargas. Comerciantes even-
tuais que, em muitos casos, passavam uma única vez pelos registros para ven-
der prolongamentos de suas lides produtivas — milho, feijão, linho, açúcar, ar-
roz, trigo, etc.

Assim, enquanto Cláudia Chaves estuda os pequenos e “itinerantes” comer-
ciantes, Júnia Furtado analisa em Homens de Negócio a correspondência troca-
da entre o grande homem de negócio português Francisco Pinheiro e seus agen-
tes comerciais, que se localizavam nas comarcas de Rio das Velhas, Serro Frio e
Ouro Preto, em Minas Gerais, entre os anos de 1712 e 1744.

O livro de Júnia divide-se em quatro capítulos. No primeiro (“Fidalgos e,
lacaios”) apresenta o que é ser comerciante no Brasil e em Portugal no século
XVIII. Trata neste item das origens da classe mercantil, sua distinção em Portu-
gal como cristão-novo, a ordenação das companhias privilegiadas de comércio,
o papel do ministro Sebastião José de Carvalho e Melo, mais tarde marquês de
Pombal, no desenvolvimento do comércio luso-brasileiro. Assim como da in-
trincada rede comercial, que os agentes comerciais portugueses estabeleceram
no além-mar, fazendo com que vários interesses metropolitanos aqui se enrai-
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zassem e se misturassem aos dos mineiros, ocorrendo o que Maria Odila Leite
da Silva Dias nomeou de “a interiorização dos interesses metropolitanos na co-
lônia”1. Idéia central da obra Homens de Negócio, de Júnia Furtado.

Ao longo do segundo capítulo (“O fio da narrativa”), do terceiro (“As Mi-
nas endemoniadas”) e do quarto (“Negociantes e caixeiros”), percebemos que
havia duas ordens de interesses circundantes nas práticas comerciais. A primei-
ra refere-se aos interesses portugueses que se expandiam nas Minas Gerais por
meio de atividades mercantis, como o controle do abastecimento, a arrecadação
de impostos sobre o transporte e o comércio de mercadorias nos registros e nas
lojas abertas nos centros urbanos, e os mecanismos de endividamento da popu-
lação que ficavam nas mãos dos comerciantes. A segunda dizia respeito aos in-
teresses dos agentes de Francisco Pinheiro que, por outro lado, enraizavam-se
em outras atividades comerciais, como a pecuária, a agricultura e a mineração,
sendo estas práticas econômicas difíceis de serem, muitas vezes, definidas co-
mo puramente metropolitanas, uma vez que seus interesses estavam tão enrai-
zados na terra. Esses comerciantes passavam também, com o transpor dos anos,
a atuar como colonos.

A figura central da documentação estudada na obra — Francisco Pinheiro
— era extremamente atenta aos seus negócios, como se percebe pelo montante
de correspondência analisada por Júnia. Esses documentos estão pontilhados
de instruções, repreensões e exigências quanto ao cumprimento de suas instru-
ções e à manutenção da ordem na prestação de contas devidas. Sua fortuna foi
feita à sombra da corrida do ouro, na primeira metade do século XVIII. Portan-
to, ao utilizar as correspondências comerciais, os inventários e/ou testamentos
de 212 negociantes que atuaram nas Minas na primeira metade do setecentos e
que tinham ligações com Francisco Pinheiro, assim como livros de devassas das
visitações eclesiásticas, Júnia Furtado procurou acompanhar o processo de ex-
pansão e interiorização da colônia para o interior da América portuguesa. O re-
lato de acontecimentos cotidianos, tanto públicos quanto privados, que existi-
ram naquela época e que repercutiram nas práticas comerciais: motins, fome,
intempéries, cobranças de impostos e inépcia de administradores são assuntos
tratados pela autora em sua obra.

Cláudia Chaves e Júnia Furtado levam-nos instigantemente a penetrar no
universo setecentista, em que as práticas comerciais permitem-nos pensar nos
mecanismos metropolitanos, para levar o seu poder ao interior das Minas Gerais
através das práticas comerciais e das redes informais de comerciantes que se es-
tabeleceram nas diversas partes do reino e da América portuguesa. Tanto assim
que, em 1732, o secretário das Minas enviou representação ao rei dom João V, co-
mentando que Minas Gerais era, “e foi sempre, a capitania de todos os negócios”2.
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Negócios sortidos e de pequeno porte, como estudou Cláudia, e/ou grandes em-
preendimentos comerciais, como pesquisou Júnia.

Enfim, vendia-se nas Gerais toda a sorte de gêneros da América e de ou-
tras partes do mundo. Os mercadores mineiros especializaram-se em tudo para
se tornarem perfeitos negociantes, como nos indicou Cláudia Chaves no título de
sua obra.

NOTAS

1 Conferir: DIAS, Maria Odila Leite da Silva. “A interiorização da metrópole (1808 — 1853)”. In
MOTA, Carlos Guilherme (org.). 1822: dimensões. São Paulo: Perspectiva, 1982, pp. 160–184. 
2 “Representação do secretário das Minas ao rei, 1732”. Arquivo Público Mineiro. Seção Colonial,
Códice 35. In FURTADO, Júnia. Homens de negócio: a interiorização da metrópole e do comércio
nas Minas setecentistas. São Paulo: Hucitec, 1999, p. 197. 
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